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Se de Port.alt'grc - Desenho do r\ogucira da Silrn 

PrC'sidia na cgreja .tEgi1a11C'nsc o cardl'al D. A!fonso, 
filho del-rd D .. \lanm•I e da rainha D. ~faria, t quan
do administram a real ahbadia de .\lroha~a, como 
abbade commcndatario, O. Jorge de ~Jcllo, a quem 
a havia crdido o sl'u amigo t• prolcctor O. Jorge da 
Costa, mais conhecido pelo titulo de cardeal d'.\lpe
drinha. 
· O empenho de cstahcll'cl'r co11dignamcnte o car

deal infantr, lcn)ra D. fü111ucl, cm ·[319, a instor D. 
Jorge ele ~lcllo pela prrmuta, eom D . . \ffonso, di) 
abbadia de .\kohaça pelo bispado da Guarda. 

Acceitou O. Jorge de M<•llo, viol<•ntado, a nora di
gnidade, que júntais cxrr1·1•u na sua caLhC'clral, lixan
do a resi<lcnria cm Portah•grc, que e11tão pertencia 
áq uella diocese. 2 

1 r\nsccn cm E\·om nos 2 1 rlins do n!Jril do 1509. A este principo 
mandou o pnp11 L(•:io x o c111lt•llo clt• l'nrdcal 110 anno dc•l51G com o 
titulo de hispo Zngitano. J)Mniao lle Gue.~, clwo11icc~ (/'el-ni V. 1Jla
m1Pl parto m caf). xr.11. · 

• ~oi tnnla a n111go11 do D .. Jorge do Mcllo, diz Cardoso (Agiologio 
Lttsitano, Tomo 1, pug. ~35), pela forcada renuncia da abliad ia do 
Alcolmcu, qno nunca cutrou na Guahln · o m·rcsccnta Carvalho 
rc110rognq1/iia Pur111gi1e~a, '1'0111. 11, png. 313) quo dizia 1wo h11Via 
<le ir a U•rra. onrle t1wt<tl'Mlt us /Jfwµus. Ell'~>eLiva111cnto l1a,·ia sido 
assassinado o seu prt'<k'CCssor O. Alv,1ro Chunis. 

1'0:110 v 18G2 

E com effeito, u'csta villa permaneceu os trinta 
i}nnos qnc a govrrnou, cm tamanha distancia, inter
pondo-se, além d'isto, o 'J'C'jo, qu<', nas grandes iu
•cmadas, obstava a qu<' se 1·om111unieasscm. 

lleconbccru-sc, n'e:>sa cpoeha, que um só prelado 
nào podia reger convcnientrmcntl' um territorio tào 
vasto, com povoaçül's derramadas, e di\'idindo-as tão 
caudaloso rio. 

Fallccêra D. Jorge de ~l<·llo a 5 de agosto de 1549, t 
e, aproveitando a vagarH"ia da cadrirn epiticopal, para 
remediar aquelles males, sollidtou el-rei D. Joàb 111 

do pontífice Paulo 111 a rreaçfto de um ºº''º bispado. 
desmembrando-se do d;r Guarda as tl'rras transtaganas, 
e annexando-sc-lhcs outras do arcebispado d'gvora. 

Era Portalegre, a esse tempo, villa importante, nào 
só pela sua incluslria, mas pela avultada população, 
e luzida nobreza; já cm 3 de ja1ll'iro de 1533 a ha
via p1·ovido el-rei O. João 111 ele corrC'gc•dor, crcanclo 
uma nova correição, de que ficou sc•ndo cabeça. 2 ER-
• 1 Car<lo~o. AgifJlogio J,11sita110. 1. r it. 
•Vide nojurnal de Coimhm, íium. xxv, 1'/emoria sobreawb<fi

vi.<00 ria~ cm'1·eicoes no 1·eimulo <lo senl1u1· J). Juau ur, ~tc:porJoao 
Pedro Jlíbeiro. • 
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tarn, por con::t•qucncia, nas circun::tancias de lograr 
a prceminenC'ia de cidade, catliegoria a que de feito 
a elevou o mesmo rei cm 1550. 1 

Paulo 111 alleudcu a tão justa como nccessaria p1·0-
videncia, criginuo o bispm:lo de Portalegre por l:u lla 
de 18 de agosto de 1549. llou\'e, por(· 111, alguns equi
\·ocos m cxpo:;ição das prcmis::as <j U<' eucontramm 
a exccuçüo da hulla; e, para os esr arccer,- recorreu 
ooramente cl-rC'i ao pontífice Julio 111, que por outra 
hulla de 2 de abril de 1550 2 dirimiu todas as du
vidas. 

E foram executores d'csta segunda hulla D. Fr. 
Jorge de Sa11tiago, bispo de Angrn, r O. Fr. Bernardo 
ela Cruz, bispo de S. Thorné, ambos religiosos, que 
bariam sido ua ordem de S. Domingo:;. 3 Ficou, Cll
tüo, dcfinitirnnwnte constituído o 11orn bispauo pela 
ciilacle de J>ortalegre, e pelas viJlas de )larvão, Cas;
tl'llo de \'ide, jlontah·f10, Porna e )h•acla:;, ~iza, .\1-
ra lbã.o, Yilla Flor, Arez, Cha11cdlaria, Ponte do Sôr, 
Longomcl, :\largern, e Alegretc; a11m1'\a11do-se-lhes do 
arC"~bispado d' l~ 1·01-;l Assuma\· e Ar1Toncbc:>. 4 

E composto, ao presente, dP trinta e· cinco íreguc
zia', distribuídas por nove di st riC' tO~ e<·dPsiasticos: 
Portalegre e (ºOll('(1lho dez; ca~tello dl' \"idl' , quall·o; 
~iza, sete: \ rrondws, seis; )Janfto, tres: Chaucclla
r,a, duas; Po11te do 'ór, uma ; .\lpalhão, uma: .\s
sumar, uma. 

li 

Casúra. cl-1·(• i D. João 111 , cm 5 de' fl'vcrr iro de 1525, 
com D. Calharina, filha de D. Filippt' o 1 do nome, 
rl'i de Castdla, (' da rainha D. Joan11a, filha dos reis 
eatbolicos, e 111f1e do imperador Cario:; ,._ ;, 

\"icra de Ca:;tplla com a printcza, entre outros \a
rücs notarei", D: Juliào d'.\ha, sujeito de grandes 
1 i1tudcs e prud1'1tc·ia , a quem nom!'<°lra seu csmoler
inór e COJI f(·s~or. (j 

Crca<lo o bispado ~l e PortakgrC', parn o que tam
hcm conro1Teu este clerigo, 7 pC'diu n rainha D. Ca
tharina a el-rei D. João m, o ap1·l':;t'nta5sc bi:;po da 
noYa diocesr, :;ollieitando do para a eonfirmarüo ca
nonica. 

Foi satisfeita a recornmcndaçúo, t' rm 1330 deu o 
11otario apo:;tolic:o·, • ebastiüo d'.\11drad(', pos:::e da mi
tra a D. Juliüo d'.\lra, que logo ('lflrou no cuidado 
de funda r s\" l' orgauisar cahiclo, para o solemnc · 
exercício das funr~õcs pontificaes. 

Não era, todaYia, empreza faC'i l por nirrucia dl' 
meios. Da pingue herança que d(•ixúra o bi~po O. 
.Jorge de fü•llo, ainda se propoz D. Juliüo <l'.\h a 
apropriar-se, para C'i!te fim, de uma parle: mas nflo 
foi bem suc·tC'dido 110 intento, porqm• lhe contestou o 
direito o mo:;tl1iro das monjas da ordeni de Cister. 8 

Existiam, a rssc trm po, 11a cicla<lc', trc:> tem plo.s 
11otaveis por sua a11tiguida!lc, e lodo:; trc•s parochiacs: 
u de Sa11ta Maria do Castello, da ortl(•m uc Aviz; u o 

' GMgraplliti /liMm·iro de l'<>rlugrrl 71or D. l.11i~ Caetano de Li· 
11111, Tom. 111 Pª!I· 2i3. Tinham a~1110 o~.prtt·ur:idores de Portalc
-?rc, nas ant1.~ws t.•orlt·~, no quarto hauco l'UW C>S •ie On,b,ranc.1. Th<r 
llla r, )Jonw llnr o:\orn, Co\"ill1i1, Setuhal, ~lirancla . .lfct],µa·11e l'o,.. 
'.'f!lª' 7ielo 71a1/1•e Jú<1ú /Jaµtista <le Cnstru, To111. 1, cap. nu, J>UK· 

11 :>. 

• Jlistoria Genea/IJoirn <la C<is<i Real f>art11()1u:,ci ]>Or J). Anto11io 
Caeto1w <le SuttR«, Tom. 111, pag. 48u. 

a C<wvalho, Clwl'oeraphüi Pu1·tununri, Tom. u, fla"". 551. -
AoiolúOio Lt1-<iUt110, rom. 1 pag. 4:18. - Catalogo clús 'JJispus <le 
l'arUtlrgrn 71elo Ctmllr ele ,(Jún.«mt6o- Nas JJ/em1J1"ia3 <la Aca<IP· 
ntüt lleal lie Jlisttn·w, P<>rtugue:a, Tom. 1. 

'• Geograµhia llmúriC<t, etc. l. cit. 
~ JJialogus lle t·a1·ia lli.!toria 11or Pee/1-0 lle m111·i;, Dialogo v. 
s Jlt.<túria Gt111•alúgira ela Caw. //tal, li\. 1v, tom. m, 1><•g. iSG. 
7 R_ektçao <l<>S .Se11/1111·es l lispoa de Portalegre, nas CtmStituiçoes 

110 Bis11allo, etr. l~'I)· át ''· 
s .111mwria lti~tur1cri <lo Mosteiro ele 1\0

0$.•lt, 1·11/ivra <la Conceir110 
tle nwnja.i ela ortlrm <le Ci.<ll'1' ela ci<lalle til' Porl<llegre, que htÍ\O
mos ~nblicado no h1stitt1to, vol. v1, pag. 118, ' ºl. 1x, png. 49, vol. x, 
pug. ~O. 

u Prirneirn Parte cl1ts Chronicas tlus fieis 1le Portugal reforma·· 
tias pelo Lirencia<lo Du01·te J\'ttnes de Uao, Des1mtbarga1lo1· dei 
r<•S<t ela ~u71plicllf<10, tom. 11, pag. 73. -S<mt11ario illarianno, tom. 
m, pag. 367. . 

de Santa Jlaria a Grandt', da ordem de Christo; .' e 
o de ·. Yicentc, da ordem ® Santiago. 2 

Tomou o bispo D. Juliüo d'.\lva para C'athcdral a 
egr·Pja de Santa Maria do Castello, 3 c11eorpora11do nas 
suas rendas, rom pcrmissüo d'el-rei, como grão-mes
trt' das trcs ordens mi litares, as das outra:; duas egre
ja ·. Amcaç,wa, por(•m, ruína a de 'au la ~laria do 
Ca~ello, era for~'Oso abandonai-a, e lançar os fuoda
mrntos de urna no"a :;('. 

A 14 de maio de 1 :>56, no mais alto da cidade, 
lall!:OU D. Julif10 d'.\lra, com as solc111 11 idadcs costu
madas, a primeira IJ<'dra da ca 1hrdraJ, cl<'d ic·ando-a a 
Nossa Seuhora t.' • -i11 1'1p<:fir1. ro1110 tnrl a~ as mais do 
reino. 4 

Consta Ô :101 1 d 11111a hrC\C i11"C'ripçf10 sobre a 

porta principal, ' • '• · 

Corpil hoc tc111pltnn extrui an. vni J 556; r, 

<' o dia da deditaçf10, J 1 de maio, da tahoa, e ka
lenda do U!:lO do coro. 

Achando-se oc(·upado 11 'csta pastoral t'mpr<'za, foi 
D. Julião d'.\lra ai;:;umpto, um anuo dPpois, aó bis
pado de )lirauda , rn{.?o pPla morte do $('U eompa11heiro 
e amigo D. Turihio Lop('S. E~ta transferr11C'ia 11flo em
ppc·cu o p1,'0:;rguinwnto da obra : cremos por1~m que 
continuou mai:; drmorada, · porque, nf10 ron:;tai1do 
que lhe d('s~e impulso sl'u succc:;~or D. 1\1uh·\· de ~o-
1·crnha, 6 é certo qul' 1·riu a co11tlui l-a o bispo, que 
Sl' lhr srguiu, D. Fr. ,\m:1clor Araiz. 7 

Foi este wncramlo prPlado qurm rnaiulou 1·011:-:truir 
o n•tabulo da c·a1,cJla mór, que C'll tl'sta 11a ahohada 
l' no tcrto, todo pi111ado e doirado grntilmentc, e 
11'.l•llt• collocou a fonno:<Í>':>ima imagem de ~os::a 'e
nhora. s Foi elle (llll'lll mandou co11~truir o 1·rtaliulo 
da eapella de :-iossa St'uhora do Carmo, l' dl'll qua
rc1 rta mil réis para o 1·ptalmlo da ca11('1la do Santis
simo Sacranw.u10, e egnal quantia para o ela capella 
de 8. Pedro. A sua C-U!'ita se "pintou a capc·ll~ da:; Cha
gas, e se lageou e ladrilhou todo o h'mplo; l' man
clou, lambem, a!'ahar l' apPrfciçoar a torre cio rclo
ttio dl'u o relo~io o l1bpo D. Dio:w Co1-n:a, que :mc
c·1•dc•u a D. Fr . . \mador .\rraiz ', ro1Hruiu o scmina
rio, c• os paços episropa(•,;. !J 

Outros a e tos ti(' gc•11(•ro~a lihrralidarle p1~1t irou ainda 
D. Fr .. ~rnndor .\rraiz, c-uja memoria lflo dmra Í' aos 
ho11H1 11s de Jettras p(•la 1':-..c-l'llt•11cia elos scn~ /Jialogos . 

llesgatou todos os t-it'lls cliOC('Sanos qur ha1 iam sido 
raptirns cm .\frira, na i11fl'liz jornada 11'(11-r(•i D. Sc
ba::tif10; 10 olli.'r1•c·t•u ri111·0 mil cruzado:; a t'l-r1•i D. Fi
lippe para a inn•1whd armada: rcstiu, t' distribuiu 

• f)ur11·1e J\'1111es <fl' U1111, 1. 1·i1. 1•1g. i~. 
• f/ra111/1w, 11/unfll"<J1ti11 l.11.<itrrnn, l"""W ,., li\". li, c•ap. ;,', . 
3 A{!iologiu L 11~i1011a, tou1. 11, pag. 218. 
4 • 1':111 todas as catll!'dr:u•ri do reino cio Por"lugnl HCI f1·~1 .. ja (•nm CS· 

p1•!"ial <"UIW a .\ ssu111pc11u 1la :>c11•1•rc \'i rgcm Mu r111, ~Ji11· d1• ll1·11~" 
St'11hora ~os.s~, o a ('~ll! .. $Oht•ran '~ vstcrio sflo <kdi<'mh1t" 1k:;de tct}J-
po illllllt'lllOl"i d . • A()wlogilJ /,11•it<tiw, ll•m. IV. png. r,;);I. . 

3 Suh~t1tuin a anti~a 1•11·t;1 um íur111oso portwu 1lt• 1·<·l11t111ia' mo-
1wlitltcM de nrnr111on• )'rdo. 11mntla1lo c1111~tr111r, n:01lt·rn.111.1•111t', 
1~·.lu lliospo O. ll.11111d LI\ ari-s, 11uc, em seguida a iu><·ripç:ru lrans-
1·ript.1, at>cr..::.ct:mou a ><'!;llllllu: 

l1t•ta11mlt1111 1ios1ea amw .<alllti• 1195. 

e U, .\nrlr.tí ilc• :"ioronhn, lllho nntur~I de D. Joiio cl1• 'iw·onlm, C[Ull 
6rn flllw tio D. ·fprna111lo rio :\oro11lw, 11 man(lll'Z r111 \'illa llt•n l, foi 
tl1•11o dn CilJJCl l:1 do priiwi1~· O. Jo;\o, o nornc:11lo l1i~1•11h· l'urtn lcgrc 
1>ur cl·roi O. Sebasl1(v1. Foi 11111 cios maus port11µ11cz1·~11111• 11H11Socr
vicos lizcraw ;10u~11rpmlor1). Filippod\l ()101..-lla, dt•q11L•111::empro 
oc Õstc111ilm sretario t•\alt.1110. llospcdou-0 ll<r.l si•11s '"""''~ 1·um toda 
u sua corte, an«:s de l:<! dirigir ;i Thomar. Em 1i:1~a d1• 1to1los estes 
Sl:r,·iç••s proo10\"cu-o ao hio1xido 11e Platuntia, t'lll Ci>tl'lla, que 
rendia &'SSCot.1 mil cruzado~. •1ua1.ro wZt>s muis '}"''o de Portale
µro. :-- \'cja-se o ()11ailrú El1·mn11<1r 1/a.~ llelllfOtS I 1Jl1t11'll.<" 1Jiplo
t111111,ra~ elià Porwgal, wm. xv1, png. 88 c 89. 

1 E por isso, Lahcz, qm• fr. Agoslinho 1le Santa Maria 110 ·antua
t•ia Affll·iamw, t.om. 111, nag. :luü, diz : • A catl11 .. ~lml cd1lkou D. Fr. 
AmO!lor .\ rraiz. • O ciuo õ inuxacto. 

8 Gusl.ou trcs mil crnz:idos, seg11uclo affirnm Diogo Pcn·irn SoutlO· 
mnior no sau r,.auula <i" ril/atle lle Por11t/1'or1• etc. 

u llrlacao dos Se11ltü1'l'S /Ji.~1ws de Partaleorc nu~ Ca1Wit11 içoes 
llo /Ji.•pcido etc. 1mg. 53 v. 

10 Eeara Glmwsa pelo P. Francisco <ia Fa111eca, pag. 31 i. 
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mi l r(•is a cada um dos soldados que se recrutaram 
na sua diocese para outra armada. ' 

l\c>::;ignando, a final , o hispado, recolheu-. e á sua 
quc•rida cella do collegio de Coimbra, e aqui findou 
seus dias, sendo scpultadb na capella mór, que havia 
eri[Jido e dotado 2 sob uma campa rasa, rom este 
singelo cpítaphio, que muitas vezes tivemos occa::;ião 
de ler: 

S. dt• D. F. Amf!dor Al'rai;;, Bispo de Porta-Afrgre, 
Fdtura de El-Rt'i D. Anrique, sen Esmofr1· .llúr . 

Foi o p1·imeiro Religioso, que p1·o(essou 111"~''' Collegro. 
Pallcccu ao 1 de Agosto de ·J GOO. 3 

(Co11timin1 H. m: Gu~MÃO. 

O Fll.\Dl~llO O.\ )1.\0 FCll.\O.\ 

• \O\ BLt.\ DIABOLIC.\ 

(Yid. 1~1g. fíl 

li. 

O diabo, depois que dt'1Tcou a bruxa c·om o 1dp1·ido 
castigo, e lhe maildou <11u• dPntro de qui1m· dias 11ão 
füc:;sc• :;il!llOS salomonirn::;, 1wm o i11ro('a,;s1', sob pena 
dl' llH' tirar logo a rida, <' lhe anticipar o i11íl·mo, 
011cll' e•tcrnamcnlc hl'l><'ria <"humbo dern•tido, IK•lo san
µm· do i11noccntc hapti,;ado que chupúra, 111a111lou ás 
c·ompa11ltpiras que' rl'f<'l'i,;,;pm o que 1i 11l1:1111 feito; ao 
l]llP <'l i a~ logo ohc'dc•t<' r:un, 1·platando lac•s P1101·rnida
<l l'I' 1• lorprzas, que' Jl('mlta, por .lhe part'l'l'l't'lll i11di
g11as dl' se cscrcrc•n•rn, 11f10 ft'll d'cl las nH·rnoria. 8ó 
J't'ÍPriu, que forani taPs, qu<' o diabinho 1111•,; di,;::;(' : 

- \'il'tur, arni1-1as 111i11ha,;, ró;; outra:: sim, que í'Ois 
nu•rt'l'Pdoras <le nwu,; íarnr1•s: eu \'Os t'll/!ra11d1•ço por 
s11p1•rlali\a,; Lruxas. E porc1ue lcuho o ho,;p1.•d1• qu<' 
alli n 1dc:.-:, e (·já tard1• 1 rus podl!is rl'slituir a rossas 
lrnhililCÕl'S. 

.\ :; f11·uxas, que all; P11tüo nflo ti11han1 rt'parado rm 
· Pc•ralla, por alll'111l<"1'P111 ,;(111w11tc ao rlinlti11 1to , <' PC'

ralla p;;tar muito quil'tn <' s<'m fallar palaHa, r<•tirado 
ao ranto do aµo~r11I<>, lauto que d'cllc hou\l'ram rista, 
1ra11,formando-sc t·m galo:; llC'!!l'OS, $altaram pPla ja
JIC'lla fúra, dando horrP11d11,; húh·o::. 

.\.-~ombrado estara P1•ralla, l' sem gota <h• s<lllf!U,', 
porqm• 101!0 lhe 1i11ha o rorar;fto· com trp111or do qur 
'ira, f1aiwc11do-l lw ill11st10 do clinho o qw• julgara 
n·a 1 idaclP; 1<P11 i10 q ua11do, dPsaiJ(Jar»eidas a,; hrnxas 
lia• d · s~C' o diabi 11ho : 

- Vur lt' pan•1·r rl';u1ul'llas füh<lilas mi11has? 
P1•ralta res;ionclC'lt: 
- Estou admirado, attonito, e como íúrn d1• mim, 

rorqtH' ha gente tfio 1 ruta, tf10 c·c·ga, <' ·1r10 irracional, 
tjlH', r·onht•t·e:Hlo-l c• por <'\l'«Ular maldadp:; ro111ra s1•us 
pro\i1110:> 1 f:ú para 1 in•r<'lll qualro dia:: lirl'lll'in,:amc'nlt', 
ú ru~la do de~prc•zo com <JlH' as tratas, c·o111p1·<·rn um 
i11f1•rno 011<le hüo dP p<•11;11· etPrna111P11ll•. (l miseria 
gra11rl<' ! ó execraH•I maldade! Eu confp,;~n-l<' qut' vi
' :a P11ga11ado : poi~ por mai,; qm' ouvi~~(' diz1•r, ha1·ia 
hru\a,; que ohrarnm 1·om tt•u fa\'Or grarnlt•s malt·fl
l'io-:, <' para i:;:;o te l'ommunicarnm, 11ilo me podia 
p·r,;uaclir que a,;:;im íos;;p, imaf!in:.mrlo qm· 11f10 pa,;
:;arn dt' sup('rstiçi10 de• mulht>rc•s l'mh11;;1 11 in1:>; ma:; 
agora que vi com os 111Pus olhos o co111n11·io do que 

• Sfl11ll11·m11iflr. Tr11ctt1d11 t/(I ri1/r11/e 1/e Porta/1•(1 1°1'. 1·tr. · 
' /Jt11/ogo< c/1· JJ. F1'. A11111t/1>1' ,1r1"4i:, JJi<po 1/e J1ort11/1·y1·1, l)ial. 

ll •1°1l llll l'H)t. LXX:\\ 1 p:U!. :Jt.>, li /;'t/. 
3 ~o 1ha 2 de .F:.:\·4•r_.-iro ,Jt. 1x:.:1 arrombou-~" o carn1 iro. l,·,~1·ntnu

st• ;1 t"1111pa. r~\"(Jht·ram·~·. 1ir,111uu-~ p •. 1r..1 fora t~La~ \t>lll'ranilas 
rd1•111u~. ~·111 QUl' lln·.., \:tl t''."'."f'. t>·tra csrus:lr t ·o 1111pia 'lul;tL~1o. 
a p .. z 1• •.1u111u nio:ut~· H·1mkhrul 1lt• 1•ou<-o JUt'llO:'-'fl• tr,·z1·1110~41n1Ít1:-:. 

lt1\nd111·H1
• fle~1~·Jt11J·~ o \'ohn~ jnzit:o de um frrHh• do~1'(·11lo \YI. 

jJ: tHl 11\•lle !-'e reculhvr o t·at a\t•r ti(• uut rons~lhPiro 110 M-.·1110 x1x ! 
llrnd.1111os contra e~la t'>fü111l:1los11 profannt•:io, u holll r1•,nl1<ulo 

k\l1 o llf2F~o !1rado .. \ Orth•w 'l\1r<·t>ira da Pcni1~·11c·ia. <·njo crH o t 1111· 
pio. transf1•1·u: par,, uma nrna º' o~sos rl'nquPllu var11n 11<1r lautos 
t111d11s \l'lll'r;11lrlo; Íl'Z tll',:il»j;tr O l'arlavcr 110 1·on"• lhl'ir11, o o sar· 
<0••pt111i.;o •lc U. Fr. A111nrlo1· .\ r r:1iz Mnl.inuou a guarrlar bOJlll'nl.°" os 
o:--~o~ du caridoso JJbpo dl' P rtalcgrc. . 

imagi11ava, se não foi illusão do leu engano, fico de,;
enganudo, porque o coraçào scrn arte nüo cuida mal
dade. 

-Quantos d'csses enganos nr10.ha no mundo l (disse> o 
fradinho da mào furada). illal sahes o que corre n'cllt'. 
e quantos fozcm praça de christiíos e virtuosos, que· 
me cslflo Pntregues. 

- Co11 su pan lo coman frt'$ll0ndcu Peralta' , quc· 
cu lhe nào tenho ion'ja; e l:'t lh~' \'irú seu S. ~l atti
n.ho a tl'mpo c1uc o arrependimento nilo tenha rcnw
dio, •que quem tempo tem, e t1•mpo espera , tempo 
é qur o dc•mo 1 he lern •. Mas (~ naturer.a humana. 
que com a C'<lade, com a íortu11a, com o intcres$e, 
com os riC'ios, se Yáe mudn11do, assim como os ma
lerolos, C'Om palanas, ri~o <• lagrimas, encobrem o 
que tt>m no coraçfto. Erram c·om capa de bem e amor 
proprio, pt•rsp1·cram e fazt'm n•putação da \'ingança 
e da cTuC'ldadt>. Quanto mcl11or nrio fóra ao sugl'ilo . 
que, pCr$uad ido de si, (• 11gana o mundo com ('apa 
de \ir1udt', o não harrr 11ascido, nem risto a lur. do 
sol, por !ie li1rar da clcma c·o 11den111açfto! Assim (· 
aquellt' quC' 1111S ncccssidadrs <· humilde, e fóra d'<•lla~ 
arrogantl' e• dl'Sprezador; o CjlW cm si louva e affe1·1 a 
é o que ll1r íalla; jul~a-sc fino 11a amizade, nrns 11:io 
a ~abc guardar: des1m•za o proprio, e ambiciona u 
allwio: lJUanlo mais alcança nrnis <lc::cja; com hPn~ 
e <HTl'~<·1•n1amPntos alheio~ se• consome de inH'ja. 

- ~l ais pareces pr(·gn1lor que i;oldado (disse o dia
binho), <·011tra o habito da tua profi~são 1 Porqur o~ 
mais doR Holdados, se não :;fio diahos, são a IJ<'ll<· 
d'l•ll<·~. nas ohras r libcr<lack da rowcicncia com qu1· 
exrruta1i1 ~<'li=' vícios. 

- 1:; Yc•rdade que a vida do :;olrla1lo é muito li rPll
cio:<a rlisst> Peralta' : ma:< lll'lll por i:<so deixa de lia- " 
1·cr muito,; 1emc11tcs e rc•íorm:ulos, porque os perif!º" 
dr qtH' l'Sl'apam na guP1Ta, nrnilas ,·czes 11.Jcs fa;: 
Clll<'ll(lar a Yida, por 11f10 os 10111;11· n'elles a 11101·11 
c<11Tcgarlos <ll' malrficios. 

- E~sl's sf10 poucos n'spon<ku o fradinho). ;\f11 
qu<'in1.; tu ~1·r agora cor1·<·1·1or do 1mm<lo, exami11a-1t• 
µorqm· nfw (·s tfto Pmtlo 'Ili" 11i10 ll'nhas ·caído t·n1 
ba~ta11t1·.; 1<•n1a~Cc;:. ~il·o t'o dif!o, porque tu o ~ah•':< . 
e 110 meu lino de mrmoria 1t•11ho tomado o a~:'<'llto • 
para tua collol'aefw qua11rlo íor lt·mpo: mas ni11gu .. 111 
,.1; a::. 1ra11c·a:1 110· seu:; ol hos, l' ;;ó n! os ar1w1•iro~ 
110;; alheio,;. " 

lh•jllil'On-lltr Prralta: 
- Co11f1•.;,:o que rui mor.o I' ~olil:ulo, e que COlll•' 

tal cai <'lll grandl's de;:;11·1•r10.; c·ontra a ohrigaçfio d 
catholim: ma.; agora arrt'pP11cl ido e confe;:sado, pr1 ... 
curo 1•n11·111lar-ml' de nwu:" <'l'l'o~. • que o gato t•,;c-.1!
dado <IP a ·ua fria tem nwrlo •. E por 1ue e:;te C'011lu -
ci11a•1110 olu·iga a aparlar-nw ila lua companhia, c· .. 
lur. da 111a11hil YPm ji'.t rompc•nrlo, peço-te mr <li'~ li
cença parn pr·o~l'gu ir 1rn•u l'a111i11ho. 

- ~~o ;;('Í que :'!'Creta cau:;a d i ,.~<' o diabi111to1 111 • 

ohriga a IP fazpr bem. Sc•guL•-nw, t• irús apro1eitad1 , 
já .<Jlll' tua wntura assim o p1•rmitll'. 

E cle,r·1•111lo por uma t'~1·ada, di::~e a Peralta qtt( 
o :<<'µui::,.;P, o que> este Íl't. 1·0111ra :;ua Yontade. Chi -
gnndo a uma :'Ol<'a, <' irnli1·:11ulo-lh1' o diahi11ho u1 • 
C'anlo d'Plla, lhe di~st' 1·a,a>li'<' ('Olll a sua adaµ; . 
que com pouC'o 11·abalho dl'~rolwir·ia uma paneJla l'Oll 

quinhentos l'ruzados <'m oirn, que• alli d<' ixúra 1·111" -
nulos um mi:;Prarcl íorn:ta ljll<' n'al)ucllas casa:; lll• ·
rarn, c· m0t'l'fr;1 suhitan1P11l<' haria mais de <'t•m a1t
no:<. 

·'""im o ít•z Pt•ralla, 1• hrP\'<'llWntc d"scohriu a p .. -
nclla l'Oln a quantia mais l"lpio~a que a que o di:1-
hi11 ho rli~,;pra. llecomnwrnlou-111<' c•ste que a at'l'Oll1-
modas~1· no alforge, 1• sl' partis~(· 'Jogo, que· <' li<• • 
qu<•1·ia aro111pa11har at(· Li~hoa, para o lirrar cl'alg1111s 
co11trasl<'s que no camiuho lht1 podiam succPrl1·r, 1 
manifeslar-lht• os enganos do 111u11do. 

• 
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Senlidissimo ficou Peralta da olfertada companhia; 
t• antes, de boa vo11Lade, largaria o dinheiro que ir 
com o diabo. Pelo que respondeu: 

- Deixe-me vossa diabrura ir só, porque tenho 
muito medo dos seus enganos, e me nflo deixará lo
grar uma só hora de descanço. e para isso é neces
sario largar esta 1>anclla de dinheiro, eu o faço de 
muito boa vontade. 

Ao 9ue o diabinho replicou : . 
- i'iflo sei que secreta causa me obriga a respei

tar-te, e a fazer-te bem; assim não Le hei de largar 
até pôr-te a salvo. 

- Pois jã que assim é (respondeu Peralta), e te re
solves a acompanhar-me, ha de ser com a condição 
que me nr10 has de impedir as boas obras que fizer. 

Disse-l he o diabinho: 
- D'isto dou-le ru firme palarra. 
E Peralta respondeu: 
-Vamos cm boa hora. 
Westa. conformidade partiram da pousada (ou con

ci liabulo) o fradinho da mf10 furada e o fa moso Peralta. 
Chegados que fo ram á ribeira charnada .Bnchan ama, 
como n'aquclla 11oite Linha chovido muita agua, ía a 
corren te de mo11te a monte; mas sem cnrbarg9 à'isso, 
mandou o diabi nho a Peralta que passasem, que elle 
o tomaria :'Is costas, e a pé enxuto o poria da outra 
parle do rio, em paz e a salvo. :'Ião consentiu Peralta, 
di7.cndo-lhe: 

- Vossa diabrura faz de mim Judas, quer mergu
lhar-me com a panella do dinheiro? Rodeiemos uh1 
pouco, e vamos á ponte, que o mais scgw'O é o 
mais perto. · 

~'isto com facilidade conreiu o dia!Jioho, por ter oc
casião de mostrar a Peralta, que por mais que se acau
telasse cios seus enganos, uão se poderia vêr tine cl'el
les, se como diabo os quizcsse executar. Caminha
ram breve e-paço, e pareceu a Peralta que estaYa na 
)JOnle, porque o diabinho phantasticamente lh'a re
presentou fingida; e indo-a passar, logo ao principio 
dcsappareccu a f;Upposta machina, e se Yiu Peralta 
no meio do rio, susl<'lltado 110 ar pelo diabinho, o 
qual lhe disse, que alli reria o pouco que importaram 
para com cllc p1·crc11çõl•s e cautelas, quando quizessc 
executar maldades; por(•rn q uc não desconfiasse mais 
d'clle, por não dar occasifro a fazer verdadriros os seus 
receios. 

Assombrado fi cou Peralta quando se yi u no meio 
da corrente impetuosa, 1wndcndo da von tade ele quem 
·o sustinha, imagi11a11clo que para executar a ma ldade 
ele o afogar 11 'aquclle rio, usúm o diabinho com clle 
o:;: referidos rnganos. Fuzendo interiormente, n'aquelle 
aperto, actos de contriçflo, e pedindo soccorro ao eco, 
esteve por muitas rezes largando o alforge com os 
1:ruzados que trazia, julgando-os lào falsos ·como o 
dono, e tambem por ficar mais desembaraçado para 
luctar com as aguas. ~las fazrndo das tripas coração, 
e ela nrressidade \'Írtudr, mostrando que oito temia 
nem de\•ia, disse ao diabo que o 1>0zesse em terra, 
que cl'alli por diante o reconhecia por fiel amigo. As
sim o fez o diabinho, e foram ambos caminhando para 
a cidade ele Evora, Peralta imaginando nos meios que 
havia para se apartar de tflo prejudicial companhia, e 
o fradinho fulminando cmbelecos para executar suas 
maldades. 

Chegaram á el ita cidade, e aposentaram-se n'uma 
estalagem á poria de A \'iz. N'ella deixou o diabinho 
a Peralta, dizendo-lhe que descançasse e se regalasse 
aqucllc dia, que elle ia dar uma volta pela cidade, a 
fazer umas galanterias, e que á noite se veriam. 

Com isto se despediu o fradinho, e Peralta se re
colheu a um aposento, onde fechando-se por dentro, 
tirou. do al fo r~e o di11bei.ro, que já se não podia per
suadir fosse lao favorecido da ventura, que por tão 
eslranho meio lhe deparasse ella aquelle remedio parn 

reparo de lau tas miscrias e trabalhos, como na milí-
cia Linha padt•cido. · 

Tirado o dinheiro, e desrnganado com a rista d'elle, 
e da sua realidadt', nflo cessava de dar graças ·ao ceo 
por aquelle amparo; porque, como nada se mo,·e sem 
sua permissão, embora o instrumento d'aquelle bem 
fosse o demonio, o atlribuia a mara,·ilha da dirina 
Providencia; e assim, em agradecimento de tal mer
cê, promeuia fazer todas as boas obras que podesse. 

Depois de Peralta contar o dinheiro tres ou quatro 
rezes, e tirar d'elle o que lhe pareceu necessario para 
os gastos do caminho, prdi u linhas e agulha á dona 
da casa, gastando o restante da manhà rni coser os 
dobrões e11tre os forros do gibrto e da rouprta. 

Acabada esta obra, , ,~,:: .. "' ; ... :ar, e tratou do re
galo da sua pessoa, corno quem se achara com di
nheiro frrsco, pois pela vida de aoldado que profrs
sa\'a, nada tiu ha de rn i:;c•ra\'cl, como alguns maldi
ctos, que feitos escravos .do dinhriro, por ni10 troca
rem um loslfto se dc> ixam morrl' r ú fome, e jejuam 
sem nenhum nwrec:irne1110, poupando para outrem o 
que .não npplicam para si. 

O nosso PC' ralla, que c> r'tt li vre d'Csla relé misera
wl, alrm ela ôlha da hosp1•dag<'m, mandou assar uma 
boa fra nga, e rir fruta, qtwijo, azeitonas, ele. E cm 
cima de. tudo, com bom JiC'or de pr1·a-mt111ça, fci a 
razflo e a t<oc·c1ga. Dc•pois de jantar, corno tinha ve
lado a noite pas~ada, fechou a porta do aposento, e 
lançou-se a dol'mil'. 

Entl'egm•s os Sl'lllidos cxtcl'iorcs ao somno, ociosi
dade ela alma r r~qucC'inwnto dos males, llOrém sol
tos os int{'l'iOr{'S, tomo a P!•ralta ::e lhe não tirara do 
sentido o fradi11ho da mf10 furada, lhe ocrorTN'am á 
pbantasia nirias imal-!inarü{'S, ajudadas do ''<lf)Or da 
prra-mança, figurando-:;1•-llw, com rrpr('S{'1lta~õcs e,·i
denlcs, que i:;e \ia com dlc• no inferno! 

(Continua) 

COS'IT.\IES POPl'L.\ HES DO .\le\110 

Dl' todas as prori1wias ele Port u~a l e\ o Jli11ho a 
que offt•rec(' niais i11L1•n•sse ao c·s tudo cios costumes 
pop,ularcs. . 

(Juasi tudo nl li part•<·e Loi'ado ck um rnio de graça 
e dr pOl':'>ia. AquC' ll<'s lll'ados sempre \'eceja111rs; o:; 
ho~qu<'s frondosos dc>l11:ua11clo os rios, e wslindo as 
eolli nas; tantos rio~ dl' arnc>rlis~ima:-;- margrns: fontes 
sem numero a hrntar por toda a parle; os ralles pa
r·eccndo jardin~; os mo111t's cm perenne primaYcra; 
em fim todas estas Lclll'zas 11atllraes fallando ao co
raçf10 pa la\T<H cll' doçura e fl'liridadc, e clcYa11do a 
alma ao Creaclor de tal's mann·illta:;, polic·iam e ado
çam os co~tumcs, e fazem poeti:;ai· as imaginaçücs 
mais pro~aicas. 

Nrto exagrrtlmos; clir.rmos pura YCrdadr. )fas não 
comprehendrmos cm a nossa asscrçflo os habitantes 
das cidades e villas. Es:;rs sflo o mesmo rm roda a 
parte, sah·as certas modili<'açües devidas ú grandeza 
e situaç~10 ~cographiC'a elas l<'rTas. Trat<imos sómente 
cios moradores do eampo, dos cam1>0nezes propria
mente ditos. 

O Yiajante que vae Yel-os 110 C't'ntro das suas al
deias, fica forçosamente cn lcn1do nas sccnas que se lhe 
olTcreccm á vista, sobre Ludo se for d'cstas prorin
cias do sul , porque c111ão o contraste ha de augmen
tar-lbe o cnlcvo. 

Nos lr~ba l hos 1:uraes; 110 seio da familia, e nas 
festas populares aquella boa gente vive vida patriar
chal. Ide procurai-a qua ndo mais occupada anclnr nas 
lides da Javoira. Ver{'iS fami ~i as iull'iras e cl iITcrentes 
associadas no tnilrn lho, aux.iliaoclo-se mutuamente. 
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Yereis crian1:as, adultos, e Yelhos, nas fadigas mais 
penosas, ou ra$guem C'Olll o arado as entranhas da 
terra, ou c<:ifcm rnrrndos as suas cearas, ou apanhem 
as ums dependuradas nas arrores, ou espadellem o 
linho, ,·ertendo o suor do rosto, sempre alegres e sa-

tisfeilos, fallando, graccja11do, c cantando sem cessar. 
Quem os ouvir, sem os ver, julgará que brincam, mas 
não póde crer que trabalhem. . 

:'\a Yerdade o trabalho por aquclle modo não re
presenta o castigo q~c foi dado ao homem ao ser 

Co;,lum~ populart'S do :Minho - ~nho de '.'iogucira <ln Sihn 

expulso do pm11iso. Pôde considc•ruMe ::implcsmente co- Disfarçando a ,·oz, e excitando a curiosidade das 
mo um cxt•rcido h~gieniro cm meio de rnriado folgar. donzellas com ditos mais ou mc11os cbistosos, dão co-

As dcsíolhacla;1 do milho, as e::;padclladas do linho, me1:0 os encamisados ao trabalho e á funcção. De
e o pizo da U\a no lagar fazem-se ordinariamente de· pois vem as massarocas \Crnwlhas, e as raiadas, 
noite. O l<wrador dú partl' aos visinhos do serão que que offercccm occasif10 a molt'jos e furtadellas de 
prcpara, e logo ao c:air da tarde tem cheia a eira de abraços, com que a conversaçftô se anima, a sociedade 
donzcllas e manc:cho:;. .se alegra, e o trabalho COl"l'C scm se sentir. 

O sc1~io dcsapparcC'e cm meio dos gracejos e risos.' Ao serão segue-se a ceia, ofl'crecida pelo lavrador 
Nunca faliam n'<'ssas 11oitcs os mascaràdos ou enca- ~os que vieram ajudai-o cm seus trabalhos de lavoira. 
misados, como Já llws dminam, precedidos ele tres E ser\'ido o banquete campestre debaixo de uma al
ou quatro musiros. Costumam srr os instrumentos pendrada ao lado da eira. füwas vezes, ou nunca, ha 
clarinete, fl auta ou pi fano, .\'iola franceza ou gui1 arra, assentos que cheguem pnm todos os convivas. Mas é 
rebeca, e ás ve.7.cs zahun1ba. bastante havei-os para as mulhcrcs. Sentam-se estas 
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cm volta ele um grande alguidar, que contt\m a ceia, 
quasi lrasbordando. Os homens co.nem de pé. Os 
mancebos, com adrmanes folgazücs, sen·cm ás rapa-
rigas a brôa e o rinho rerde. · 

Acabado o brodio tudo salta para o m<>io da eira, 
que n'um momento se transforma em saliio de rui
doso f(';;tim. l\epercutem 1io ar, cm al<>gres musicas, 
os sons pouco accordrs dos m<>ncionados instrumen
tos. E os rapazrs e as raparigas, sempre .cantando 
unisono::;, \'Oltt'iam, requebram-se, e pulam cm dan-
ças ,·ariadas ao u:;o da teri:a. . 

Entr<'m<>ia-sl' o haile, para descanço dos pares, com 
cngraRadissimos dcscantes ao desafio entre duas pes
soas do mC'smo ou dillrrentc -~exo. 

I~ coisa rral11w111~ muito para S<' ourir e admirar, 
estes co111hatl's do rspirito ou do corarr10 exprC'ssa
dos cm phrast's sc11litltt:> 1• rcrsos sonoros. Umas wzes 
tudo sign ifica pxpansút's d'amor. i\'oulras são sccnas 
de cruris c· iunws. I~ 11üo é raro rcprescutarcm lam
bem cnc·ar11 i1;ado <lucllo, originado <>m autigas rixas. 
Mas s<'ja qual for o sen ti nwuio que os anime e in
ci tr, m; palavras qm' 11'aq1 1C' llc·s llialogos improl'isados 
Jl1rs 1•rm nos lahios Rfto todas cheias de arclor, e pi11-
1arn i inagrus lfto lwllas r rariaclas, cxprinwm pen
samentos tüo repassados dl' poPsia, qu<> ainda quando 
llws nflo chlssl'm a fórma agrada rt'I d1• versos rima
dos, fil'aria spmp1'<' um po<'111a em prosa. 

E nflo <· só i11tc• r1'ssanl(' ouril-o;;, interessa e com
morP YC' l-M <' s1:gni l-os c·om attençi10 cm todas as 
fases do d1•saíio . . \ 111a11Pi1·a que se stltredcm as <'X
pan«ue,; amorMa:;, ou o;; CflH'Í \umes ciumc1110;;, ou as 
p1'0rnra1:u<'s do oclio, brilham e scintillam seus olhos: 
affol-!u<·iam-:;p e l'C'luz1'111-lht•s as fac<>s: animam-se <' 
part:c«'lll fallal' todas as íl'ir•il's. Seus rostos sfto cntüo 
pcrí<'i tos 1•,;p<'lhos, 011111' sr reíl<•ctcm com todo o l'l'
lern t' ('O!oriclo da 'Prclacll\ as paixü.es que lllcs rc
ferwm n 'alma. 

Om•m só tPm 1m•sPnriaclo <'Slrs dr;:afio:; po<>ticos 
Nitre o:; saloios dos an·<'dorPs d1• Lisboa, ou <>m ou
tra C(Uilll(Ul'I' Jl:l l'lt' cl"esta:: IHIS::a:> (ll'O\"ÍllCias do ::'UI, 
nüo pôd<' dar C"1·1•clito no quP dizPmos. Pois somos 
cxaetos na pi11tura <jLH' fazpmos. )!uitas reze~. <' C'm 
divt•rsati alcll'ias cio 111tPrior <la (H'O\ inda, temos sido 
trstirnunha:-; d'l'stas ~n·nas dos costumes popu!arc:; do 
~l i11ho. 

Fi11nln1C'ult', di,•rrtidos nos trulialhos, e só ca11ça
dos de' fo lgar, ª'l'11•l l1•s ho11s «·ampo11PzPs recolhcm-:;c 
aos s<•us larl's, ,l{t alta 11oi tr, para rc·comc~nrcm ao 
romp<'I' ela aurora ~uns lid1•::; e• alt•grias. 

li 

So ~rio da famil ia 11üo. sf10 nwnos dignos ele ohst'r
'"ª\:.flo <' dt• aclmi raçf10. .\ sohrirdade, ucli ri<ladp, e 
eeonornia, l'lll <(li\' todos sf10 <'xl'mplarissimos, J10-
nw11s <' mulhPrPs, ju11.1am de onlinario aqucllas virtu
des clonwsllras, qm· mais aperlam os laços do sa11guc. 

Criado:; cl11sdl' a infanC"ia <'111 o<Tupa\Zl<'S proporcio
nada,; ;\ 1•cladl' <' ú~ forças cll' cada um, hl'i>em com 
o IPill' o amor cio trabalho, e• n ·Pstt• crisol S<' d<>sen
rnh l'lll l' nlinam o amor 1• olll'<liencia aos paes, a 
paric·1wia nus soffri1111•11to:< cl'alrna e eorpo, e a persr
wraura 11as l'o111raric•<laclP:; 1la sorlt', e na-;. fadigas 
da vicia .. 

Tac•:: hahilos 1•m lll<'io <l<' um paiz tüo formoso e 
lfio f<'rtil, prn<ll•z1·111 nPrPsqrianwnte certa clcraçf10 
110:; f1<'1J:>a11H'Hlo:;, l' muita doçura 110 trato. E é por 
esta razf10 qu<' aqlll'lll'~ aldl'u<'~, tüo meigos dt>ntro 
<'lll sl'us larl'~, lf10 <lon·i~ e st•n·içacs tom os visinhos . 
e c·om o:-; p;;11·a11 l10s, Ião raritativo:; com os pobres e 
afílirto:;, qm• ]lara rns :;(•t·rirr•m dr guia torcerão de 
bo111 grado nwia IPgoa do s<'u carninho, que lauto se 
ltu111il11am a qu1•111 os tl'ala l'Om cari11ho, são altiYos 
r 01·gulhosos, (' promptos a deRaffrontarcrn-se, se por 
qua lqut'l' mo(IO os dc•sall<'11dcm ou maltratam. Lc\'<l-

dos por bem nfio ha gN1I<' que mais faça por servir 
e agradar. ~las por mal sf10 iudomitos, e consideram 
a r<'siMC'ncia como um dl'r<'r da propria dignidade. 

QuC'm quizC'r ajuizar dos sr11timC'11 los affC'ctuosos 
com c1uc e·H·s c:unpo1wzes $<'10 dotados, ha de ir wl-os 
nas suas modrstas ca;;inhas á cah<'Cl'ira do l<>ito de 
um doenl<', f<'itos <'llÍl'rnwiros a!'siduos, desrC>lados e 
carinhosos. lia d<• ir w·l-os a p<>11sar<>m o gade como 
a rnf1e <>xlrPmosa pPn"a os filho::;, amimando, acari
ciauclo, <' h<>ijando os boi;;, s1•us companhci1'0:: de tra
balho, Iodas ás \'l'zrs que o;; suhmrttrm ao ju~o, ou 
os conduzem ao dt'sc-;111t·o, ou o;; lrram ao pa,;.to. lia 
de ir r<'l-o:>, c•m fim, á Foz elo Douro, nos momentos 
solC' m1ws da d1•spc•dida d1·1Tad1•ira e111rc• os ma11cC'bos 
que viio lm:war ri<1rt:: .... , .. , 1 .. "'"' '.0 1.1gi11quas da .\me
rica, e os pa1'!', irmãos, e amigos, que se íicam fi
nando de saudadc•s. 

~une-a vimos s«c'na alguma da rida humana de 
mais trrna:-; to111mo(;ú1•s, <11• uma dor mais vivamente 
se11tida e 1•xpr1's";Hla <1m• 1·s~as lrisl"S dripeclidas. 

Os pareuleti <' amigos <l'c•sses moçoti 'll\"C11turriros, 
cjuc cn1 lfto Vl' rd<'s a1111os \'fio tentar fo t·tuna alnwcz 
<e ta11 1os pC'rigo:-;, aC'Ompanham º" riajant<'S aL<" ao 
Porto. St• º" spguirdc•s ao «il<'s, jnlgan~ i s ()(' los abra
ços (' hcijos s<•m eonto, pl'ltts la!!'t'Írnas ardentemen te 
vertidas, r fi 11allll<'t1IP p<'la cl1•sl':<jl('l'ilrf10 das mfles, 
q1.1e essa dt•sp<'cl icla (• a ulti1nú. Pois 11f10 é. 

L1•rnnta f(•1-ro o na\ io; dPsfralda as w la,;; e eomeca 
a eortar hra11dat'lw1111• a c·o1T1'11t1• elo Douro lcrndo pelo 
wnto, ou pl'lo VilfKJr <IP rd1oque .. \:; bandeiras e íla
mula:; multicorPs cll' qw• nw <'illpan•zado como cm 
dia frstiro, <·ontra,;tam ,;i11gularmP11lc eom as lagri
mas, qu<> lhe <'{1c•m sohn• a amuraria, onde <>stão api
nhados os p<'quP110,; 'iaj<)lll<'", acenando continuamen
tP para ll'rra t'Olll º" lrnl'o' ou rhap<•os. 

Pttla <>slracla marginal rom dit'<'«ção ít harra cami
nha a lrihu alclc•f1, triste• ma.; nào :-ilPnriosa, porque 
se' rat' ,;1•111111'<' carpindo, <' s<'!!ttifl(lo ,;empr<' o 11ario 
com os olho:; (' ac·1•11os d<' sauclosi:-:simo:.; adeu:>es. 

Ch<>gauclo ao <"..!1'PlllO li111itr, ondr o Douro prr<l<> 
o SPU nomt' eo11f11mlinclo-sP 1·om as n1ga!' do Orca110, 
sobem os cl<•solado.; ('ampo11Pzc•s aos rorhcdol', que cm 
lonl!a fllrira :;p <'='l<'n<lt·m ua f1~·11 tr do ca$tello da Foz 
até se nwrgulhar<'m. d<' urn lado no rio, e do outro 
110 lll:ll'. 

(~ alli o logar ela <11•1-i-a<l<'ira d<'~pedida. l~: alli que 
as mfl('s :-iP11 t1•m l'Jll Ioda a l'\h'lll'flO da dor urranca
rPm-llws do:; hra\OS o~ <111Prido:-: fi ll1os, talrcl. para 
umwa mai,; o;; \1'1"<'111 ! E d'alli qu<' st• ostrnta ao amor 
mat11rnal, eo111 nrai:-1 h<'dioudo !' anw;1~adoi: aspecto, o 
rnlto gigant<',;«o tl'Ps:•<' l1orrin•I ílagello, qur dil.ima 
os mis1•1·0;; c·olouos ao saudarem o ;;o lo do Brasi 1. 

SP qu~zp,;,;pmo,;, <' ,;oulH•:::;pmol', pintar cin quadro 
fil'I a~ :;c·<•1w::; lh' ch•,;JH•dicla,- qm• ahi IPmoi: por Y<'
zp:; 111·1•:w11cia1lo rmn profundo n•1·olhim<1nto e• ap<>rto 
cio ·1·oraçüo, julgariam os 1w,.,;o:; lt•itm·t•s qu<> no:: rc
<"l'<'arnmo:; <ll';;r1-i•wnclo ='<'1'11'1:i tht'atr;ws, filhi!:; da 
imaginacãõ do pol'ta. 

Oigamo::, por,"·111, c•n1 honra 1raquPIJe <'\cellent<> po
ro, q11r ta1·,; prorn:' <k affPrlo r dl' .-audade, rorn ta
manha C'll<'l'gia C' lflO cio ÍUIHIO cralma llltlllift•stada;:, 
dr10 a fH•rfPita nwclida da alma 1• do corarão <l\•::'::t':; 
campom•;t,r~. <' n111:;litu1•111 11111 <lo:: quadro:> mai~ $U
blinws elo,; co:;tunu•s popularPs do ~liuho . 

· IC•111linun) I. ui; \"11.nE:<A llAnnos.t. 

A l1onra da mulll<'r ('Onqiaro c•u ~1 ton ta d<' alga
ri :;mo~; ta1110 • r 1Ta qut'n1 errou cm um corno quem 
errou <'m rn i 1. 

Fatam as lto11r;1Clai; boas l'ontas, que aehal'ãO esta 
tonta ct'rta. 
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:\PO:'\T.DIE:'\TO P.\1l.\ U)JA BJOGlUPllIA 1 

Do cnme os quadros a ci1'lllcie apuram. 

\ 1 

Conta-se dos antigos <'Sparranos, que costumavam ex
por aos olhos dl• seus filhos imberbes um escraro ine
briâdo, no i11tuito de prcmunil-os com a foq;a d'esse 
c:\emplo hediondo e rl'pug11antC'. Fazendo-os testimu
nbas dos exce~,;os e dl•::;concl•rtos a que se deixa ar
rastar a humanidade, quando enfraq.uecida ou de todo 
alit'lllHla a razüo !><'las dl•masias cio rinbo, tinham para 
si, aqucl l<':> au>1tl•ros · • ~que outro meio nüo 
haria mais ellieaz , , ·a i;<Íctl(;Wiiõ animo cios mance
bos o amor da 'l'ObriC'dadl', i11spinu1do-lhcs ao mesmo 
trmpo se11 tinu•ntos de tNlio e dc>sprezo contra os que 
se entrrgayani ao 1·ic·io da rmbriagul'Z. 

llegista11do nas pasi nas do Anhivo a nan ;Hira si n
gela, au1he111ic·a, e etc todo o po1110 desapaixonada, 
que sn ap1·esl'11tou ú <:011;;i<h•raçüo dos leitores nos ca
pí tulos prrcrtll' t1IC's 1 o s1-. dr. füJdrigurs ele Gusmão 
fornl'CC ll , a llH'U 1•r r1 mP11os um assumpro a curiosi
dades 11on>Jl<·irali1 que ulll J'l'al e pre51l\d10 subsid io ús 
i nYl'~liga~Õl'il de fufuros historiatlorl'S. E sahido qua11to 
importam ao <·011hl'<•inw11 10 e• a111·r<·iaçf10 <los suc:cessos 
publicos, que• a hi:;101·ia :;e• l'nrarr<'fra de lransmillir á 
]10>'l1•ridadt', c•sras sC'<'IHls palarianas da rida intima, 
que' mo hc•m e·ara<·tc•ri::;un a i11dolr de uma corte clc
n1::::a r ron·ompida, <' <IU<' 11f10 pom·as \l'Zl'S tem cxer
c·ido po1ulc•ro::a 1 e at(• dcrisil a iufluc11c:ia 11a gorcrna
c·fio do:: Pslados. 
• .\e·o11tP<'t', porí•m, qur hoa parll• d'es::as anpcdotas 
quc· ~·n1·prrariam l'm f:i a e:\pliraçfw ele• enigma:::, aliás 
i11dedfrawi::, <'llYoh·idas. por sua 11alurt•za 11as som
hras do mysterio, pas::am <·omplt•tamP11tl' ig11oradas. 
E ª" que 11fw consc•guern suhtrahir-~c ele 1,rincipio á 
pulilit'itladc', dPpoi:-1 dl' c·o1Tl'rt'lll por gradações suc
<·P:..:siras, mais ou nwnos alll'l'aela:: ua tradíçflo oral do:: 
eol·1·os, rlwgam <'om o l'Ohrr <los a1111os a apagar-se 
101alnw11te na nwmoria dos 1 iwlourw. • · 

::;p1·1·iço de va lia i1u1u<'stio11:nPI, e rrrdor dP agra
dc•e·ime11lo, (•, pois, o cll' quc•m dirnl~a á faee do mundo 
<'stes fa!'los c•;;condidos, !'1u·o1111111•111lanclo á imprrnsa 
o cu idaelo dl• pc•rpl'tual-os; e• au<'lori::anclo-o:> para Jogo 
c·om dul·u nw111os i t18ns1wi tos, proprios pura drs1·a11eccr 
ainda l'IH <'SJIÍ l'ilos· nimio l':wrupulol'lO>', ns duridas que 
rarionavPl11wntl' po<k1·ian1 :H'aso HU"rilar-se rontrn a 
"ua \l'racidadt>. Fóra para dt's<'jar (jlll' st• nrnllipl iC'as
"t'lll Plllrt• nt'ls <'Hll'H quadro$ fipis, rujo (•xamr nos ba
hilitaria, e aos <Jlll' nos su<·1·Pdt>n•111 1 para ajuizar com 
Yerdadc e d1•sa~somlJ1·0 do <·:11·a1·11•r ck rci11anles

1 
que 

tantas. rPzc•s só 11os <·dado aferir pdo t ~·po engano~o 
das Í<'1{"iiP,; <1ue llws <'llllll"l'$laram Sl'J'\ ís ou alugado:> 
Jllllll'f!FÍHllK 

:\t•m 1·11•io qm• sl'ja de nwnor alrant·e a rantagcm 
que da 'ul:rari~arào eh' l•H's c•xt'mplos l'ror(·m á moci
dade, ao lll<'llOs m1 opinif10 dos qm', como cu, anhe
lam por Yel-a educada lil;eralnwnte, e JH't'tarida con-
1ra os ]Jer11iriosos in1·om·(•11it•111t•li da rorH't•ntraçáo do 
pCYi<'r a1·bitrario, e suas irH'\ itawis rons<'qut>ncia:;. De 
mim sei, <jlll' ou1 indo <·onlar rm família, por quem 
1·slara n'1•~";((·s sC'gi·t•dos ·as~az iniriado, a hisloria da 
infeliz O. Euw•11ia , foi isto ha;:tanlP para que na edade 
dP sl'lt' ai111os, SI' 1a1110, eo111·l'lll's:;c um horror inven
t·in•I, que ai11tla a~ora c·onst•i·\'O C'ada rez mais ra
clitado, aos g01<·rnos !'hamados absolutos: isto é, áqucl
lt':; cm que a rnutadc sup1'('111a do imperan te, estri
hando-se no Per rne 1'l'{Jl'S ng11a11t, r n'ou tros simi
llia111es rex tos C' m <1ue a l'alana clivi na ba sitio inter
pretada ao snhor das pa ixõc·s e i11 tc·1·csscs mundanos, 
csrabelece as Jc•is para cakal-us depois a sC'u capriclio, 

• Complcmt·nto dos que se pulilicnram a png 382, e SSG do YOI. 
pnssndo. 

e faz, quando quer, \'ergar ~ Yara da justiça, sem que 
haja direito para tomar-lhe conta das suas iniquida
des, ou ter mão nos seus desvarios! 

\li 

::\''estr prrsuppoi-10 01·rorr<'u-me ~ollici1ar da bene
rnla e illustrada comph11·c•11cia cio nwu amigo, a facul
dade, que ohli\'l', de an11t•:\ar aos do!'umcntos ou peças 
justificarirns por cite i11tc•rmeiadas 110 tur:;o da sua 
narratira, oulrt! nflo nw11os importanrc que a fortuna 
me -deparúra. I~ a sc•ntl'nça dos dl'8embargadorrs da 
Relação de Lisboa, qul' dando por pro\·ado o crime, 
pronunciaram a pl'na de rnortr co11tra o prt'tenso ra
ptor de D. Eugenia ! Traço e·<u·ac·teristico, qur, se não 
me engano, contorT<•1·ít p:1ra mais aYi\ ar o dl'senho 
do quadro, e olfl•rt>cc• 1·ú norn <' sig11 ifkatiro assumpto 
para reíl1•xões a r;;pirilos dl'SJH'<'o<·<·upado::;. 

'Cabe no1a1· aq ui a in1possi hilidaclP <'111 qul' rstou de 
accorcla1· entre si as c·onth1cl ic1orias \'PrHõeH, ou ridas de 
con1Pmpo1'<ll1Pos, que sn i11 <' ul!'a1•;tr11 sahrdorc•s elo caso, 
quanto ao p:qwl c1m· 11 'aqtw ll c• drama 1r m:hroso repre
seulúra o mrdi<'o Ol i1·c•i ra. St• u11s alJinnavam tt'l' ba
Yido ela parle d'c lle prl•\ io e·o11lH1c·imc• 1110 do trama, e 
que se pn·~ tiu'a a s<•rv i1·-Jhp <IP instrunwn to, nwdiante 
uma somma co11:;idPr:hc·I, ou11·os pretemliam ao con
trario, que fôra i11s<·il'lll<' de tudo, C' qut> partira no 
paquete para h1~lall'1Ta, ma11claclo i:oh pl'l'IC_:x to de ser
,·iço, e lotalnwntl' ignora11t!' da lraieüo que se lhe ur
dia. Por honra da humanicladc• clPsPjar-sc•-lJia que esta 
egu11da wr~üo 1i1 rs::1• ao mt•110,; a:; prp:;umpçúes de 

realidade! O qtw nfw padl•c·c <lm ida (', que• :<<'ndo a 
suppo:>ta íu!!ili'a tra11::pc11·1acla de' Li:;hoa para Caclix a 
bordo de um tahiqur, a lil11 cl1• :>l'I' alli, com.o de feito 
foi, osteu,;i 1·amc•1111• 1 Pl'~l':-:uicla t• rapturacla pl'los que 
iam cm :;1·u al<'Hllet', nt•m e•slaYa <·om l'lla, nrm exis
tia na eidacle o i111agi11ario c·o111plie·1·' ! 

Seja porém' o qul' íor, ahi 1 ü<' fil'I r i11tcgralmcnte 
a Sl'nlença <1lludida: 

•.\.ccordam em Rclaçüo, <'l<'. Que Yisto,; rstps autos, 
que na co11formidaclc• do dc1rn·to do nw::mo senhor, 
com parl'C'l'r elo ,;pu n•gpclor, sr fizl'ram summarios 
no ac:!'Orllaru li . .. ao r<•o Joflo Fl'afl('Ísro dr OliYci ra, 
que foi ph~s ieo-mór dos PX<'JTilo;;, e mrdico da real 
camara do na•s1110 senhor, pelo torpissimo e abomi
na\'el llll<'ntado com qtn• 111·p1·ari('OU 110 cxr1·cicio do 
seu emprPgo, qlrnio;ando da fantldade e en trada gur por 
clle sr lll r pr1·mi1tia na pousada til' D. Eugl•nia José 
de ~l encz<'s, dama do paço, a lli!' ia1ulo-a até uo ponto 
de a raptar, aus1•111a111lo-:;(' com l'Jln fugitivo, pelo 
que se pron•dpu a dP1 assa <' mais <n l'riguaçõcs ap
pensas: do qu<' o solirC'dito ri'·o sc•1Hlo C"ilado por ed i
tos a fl . . . , e sP11do-llw nonwado <·urador 110 dito 
atcordam fl .. . :il' nftO l'\Olll'l'll, l'('('Olllll'('l'llclO O meslllo 
curador a enormidadP do st•u drlieto na allc•gaçflo fl . .. 
que fez por pari(' do n11•smo rl'o, l'l'l'Orl't'1Hlo sómente 
á equidade que pos::a alm11ular o l'Í/!Or da IPi. E co
mo µelos anlos. ~1· mo:;lra 'llll' o sohn•clito r(•o João 
Franeiseo de Olin•ira, prPl"Ul('(·endo-~e da entrada no 
real pa!;O, qu<' lhe c·onít>ria o oflkio de medico da 
real camara, l\•me•1·aria <' alcivo,-amrnlt' ahu~ou d'rlla, 
para se iutroduzir na ÍJ'(•quchlc a~sistt•ada que trata.ra 
na pousada da dama do mt•smo paço O. E4g<'11ia José 
de )lcnezes, alliriando-a ai(• ao pouto de a raptar da 
casa cll' seu irnino, para 011clc Raiu li<·c•nciacla com o 
pr<'lexto dt> molc•stia:;, {' d'o11d(• o lll<'Smo ua noi te de 
27 de ·maio de '180:1 a ll'YOU parn as praias prox imas 
ao Jogar de Cm·liias, onde ti 11 ha preparada e prompta 
a embarc;açüo cm que corn Pila s(' lrn11:;portou fugitivo, 
ele sorte que sendo ella achada <'lll Cadix; nflo houve 
noticia d'elle, nl'm consta de parte certa onde possa 
ser achado; pelo que fo i c·itado por edito:; Jl . . . : O que 
tudo é constaule, 11ão só ela dP1•assa appcnsa, mas até ó 
facto de notoriedade publica, sem duvida cm contra-
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rio, e por isso e como, tal recotihecido na sentença 
ap1lensa de dcgradaçfto da ordem militar de :'iosso e
nhor Jesus Christo, proferida na mesa competente, 
em execuçüo do rC'al decreto inserto no appenso ul
timo, na qunl foi o mesmó réo relaxado á justiça se
cular; e é de t•gual noloi:it'dadc a grande difTerença 
que ha da linha~em e qualidade cl~ clama raptada á 
do réo levador, cirtu11 ·tancias que a lei manda ob:::er
rnr para a comminação elas penas, é que tem esta
belecido que estes delicto:;, além da alcirnsia com 
que fol"Jrn commcttido$, quer se attencla á frcqucncia 
do r~o no paço, quer JHl casa do irmr10 da dama ra
ptada; portanto r rhais cios autos, condcmnam ao so
bredito 'réO Jof10 Frandsco d'Oli,·eira, a que com ba
raço e 1m'gf10 srja lC'nulo até ao Jogar da forca onde 
morrerá mor·tc natural para sempre; e visto estar au
sen te, o hào por ha11ido, e mandam ás justiças do dito 
senhor que appcllide111 r·o11tra cllc totla a terra, p\jra 
ser prc•so, ou para que cada um do poro o possa ma
tar, nrto srndo st•u i11 irnigo :· <' 11a con fiscação e per
dimento ele seus he11s para o fi sco e ramara real, e 
nas custas• . Lisboa 12 de ju11ho de 180!._ - Pereira, 
de Ba1'1·os. -Saraivn d'Amaral. - Rocha. - Corréa, 
-Sacadttm. -Costa. - Dr. Fonseca . -Sampaio. 

Como circunsta11eias nüo d<! todo inuteis para a 
biographia de D. Eugr11ia, ncrrsccnlarei que, segun
do as inforrnaçõt•s que pude recolher, esta senhora 
nasceu cm 1781, na enlfto capitania, hoje proYincia 
de ~tinas Gc•rars, do impr1·io do Brasil. a tempo que 
seu pac D. llodriµo José de· .Mener.C's excréia alli as 
func~ões ele µowl'llador e capitfto general no período 
de 1780 a 178:~. Oc ci11co irmãos que tere, fui o ul
timo quC' lhe• sobrcl'ivru. o conde da Louzf1, D. Diogo 
de Menezc's, fallecido já nó anno corrente: o qual, ;:e 
\irrs:-:e :tt<" ao prinwiro d'agosto prox.imo futW'o, com
pletaria n'<'~$e dia 90 annos ele e<laclc: fidalao srm
pre hemquisto e 'rc~pC'itado por :;uas cxcellenles qua-
lidades. l:<:<OCE:<CIO °F. DA SIL\·A. 

ESTUDOS D.\ LIXGUA. MATER:XA 

OlllGE)I DO ADUSO DE PALA \'IlAS E IDIOTISMOS 

Ffü\NCEZES QUE SE TEM l?\Tl\OO{jZIOO 

NA LINCTUA POHTUGUEZA. 

Ainda não vac tão longe a origem da epidemia que 
nos seja dcsco11hccida, 11Cm é tüo complicada que facil
mente se não possa desenvolver. lla tempos ·que pri n
cipiou cm Portugal a cullivar-se com grande fervor a 
língua franceza; uns a estudaram por curiosidade, ou
tros por interesse, porôm a maior parte dos que se 
deram ao rstudo d'esta língua, foi gente que nunca 
estudou n portugurza, nem a leu 11os auctores clàssi
c~s; conte11tava-sc com o uso tal qual, e esse lhes 
parecia bastante para inter1>retarem os livros francc
zcs. Não tendo á müo os termos proprios e elegan
tes da nossa língua, não haria coisa mais facil que 
aportuguezar qualquer termo, qualc1uer phrase que se 
olferecessc no contex to de uma obra, ou porque jul
gassem que assim os tinham cm portuguez, ou por
que lhrs parecia a língua pobre, e os taes vocabulos 
neccssarios .. Fosse como fosse, a nova linguagem pa
receu maravtlha ! 

N'outros 11üo era tanto a falta · de conhecimento da 
língua, nem dos auctores uacionaes, como uma cspe
cie de enthusiasmo que lhes far.ia considerar, n~ estilo 
francez, nüo sei quô de mais relevante. 

Não me pódc esquecer certa persouagcm que, na 
convcrsaçilo com seus amigos, a ~odo o proposito in
culcava as palavras francezas, com seus estribillJos, 
por exemplo: A rniscellanea, a que os francezes cha
mam bigm·nwe. Ou, isso é 11ma excessiva bizarria, 
como dizem os fra11 cezes. Ia 'sempre adiante o passa
porte, "como dizem o~ francczcs; • de modo que o 

mesmo homem fallara francrz e portugucz a um tem
po, e a portuguezes, pondo na u1csma plll'ase a pa
lal'ra franccza <' a portugueza, dobrando os termos 
sem qm', nem para qut1• • 

Estes cnsnios p~1::::aram a rn:iior progres~o. Os im
pressor<.'$ qurriam occupar o prl'lo, e os Jindros ga
nhar a sua Yida. Cornmettrram-sc traclucções de Ya
rias obras e tratados , que parece teriam extracç~o ' , 
aos aYentureiros que $C presumiam capazes de simi
lhante <'mpr<'za, ou <'llrs mrt"mos as offereciam sem 
esperar que o;; roga:;srm , e nas circun::tancias pre
suppostas, sr11do. similha11trs tradueções feitas muito 
á pressa, umas inspiradas pda Fome, outras pda pre
sumpçfto, Raiam ta~<: N l"'O. '" nodia esperar .. \ppare
CÍa no publico mais um lino 11 0\~0 rm linguagem da 
moda. Das lojas dos li1·1·1•íros e hotrquins saíam os 
YOtos das ohr·as traduzidas, e n·comnw11darürs aos 
desejosos de fruta 110\'a. t;<' <'ra uma collecçflo de srr
mões, pass;wa ~s rnfio:> de 1u·rgaclorcs principiantes; 
se r ra uma historia, 110\'<' lla ou obra ele thcatro, ser
ria de n•cren~fío ao cava ll1pi1·Q e ao <'scudriro curioso. 
Os dogmatista,;, quC' liam o fra11ccz, 11 f10 deixavam de 
achegar-se íts vcrRúC's dos tratados pl'IO t:onvile de al
guma nota aqui ou alli, ou simplt'snwnte pelas in
culcas que drra o im111·t•ssor 110 ª'·i!'O ao publiro. 
Ninguem se C'm hara~twa <·on1 gallítismos, nem se eno
java dos lermos e phra~rs inrproprias que iam en
voll'idas no contexto» .\pplaudia-:-:e a li11guagem por 
ser noYa, i:rm se adr<•rlir c1ue era harbara ou l'Xlr:a
rnganl<'. E frita a h·itura 11as palel'tras, nüo h;wia 
coi!'a mais ordinnria <1uc o dizrr-sr cm tom decisiYO: 
Isto é bello. Eslcí bem {a/lado. Tomando cada qual 
por bello e brm fallado o nwl'mO que não entendia! 

O que mais admira (• que muito,; homens dou~os, e 
rer~ados nos no,;~os auC'tore:-, que nfto deixaram de 
conhecer esta dcsordrm, se deixaram ,nf10 sei como ) 
le,·ar da torrrntr, <' ahraçarum as francezias, querendo 
mais comprazer C'Om o gO:'IO dos i11sensatos, do que 
seguir a prudent<' nustcridadc ele pcqut•no numero dos 
censores juclkiosos; e o peior é que o sC'u exemplo 
tem· Fervido ele auetorisar e propagar a rorruptclla, 
principalmente nos pulpitos, onde (por drsgraça nossa, 
e da maior dos nwsn1os pr<"gadores) a doutri11a de 
Christo, já por moda, cosi uma tPr mais , de plu·asc 
íranceza que de phrasc cva11grlica! D'aqui ô que o 
povo aprende com a dou11·i11a os vocabulos, ou (o que 
é mais commurn ) ap1·C'ndc os vocabulos sem doutrina, 
e tanto mais prrvcrsarnentc se insi nuam n'este vicio, 
quanto mais louramcnto os applaudc sem cntende!-os. 

Ta l tem sido a origem e progressos do mau gosto, 
por cuja iníluenci:r se tem corrompido a lingua por
tugucza. Assim é c1uc clla tem degenerado da antiga 
consistencia <' vigor, por modo, mui similhaute, ao 
com que anti~amentc se principiou a corromper a 
lingua. latina. Do que manifestamente se colhe a ur
gente 11rccssidade cm que rstarnos, de ex.purgar o 
nosso idioma, e fazl'r a mais forte opposiçüo a esta 
moda prrjudicial. 

.\pplaudam-sc só, a si mrsmos, os nl'ólogos de tão 
miserarei como inutil trabalho. Que Sl'rriço lhes de
ve a língua e a pai ria? Quando os termos c:itrangei
ros fossem nwlhorC's que os nossos, não seriam ao 
menos entendidos, como conrem, n'um idioma que se 
fa lia, e n'C'stc caRo, c1uc mcrC'ê nos faria quem nos 
fallassc n'uma lingua que nós nüo entrndcssemos, 
a titulo d'ella ser melhor que a nossa? Mais depressa 
diríamos que se escarnecia da nossa simplicidade, do 
que se compadecia da nossa necessidade. 

--.-
Isto escrevia o acadcmico Antonio elas Neves Pe

reira cm 1792. 
Que nüo diria ellc se vi vcsse hoje, e lesse os pe

riodicos? 
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